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Prólogo


  Esta obra em dois tomos é dirigida a estudantes de Psicologia e também àqueles que se especializam em outras áreas, mas têm conteúdos psicológicos incluídos em seus programas de estudo. Do mesmo modo, é dirigida àqueles que, não obstante os diferentes papéis que possam ocupar – como ser pai, mãe ou filho, professor, reitor, médico, engenheiro ou psicólogo –, são capazes de erguer a cabeça sobre o fazer cotidiano e se perguntar: quem eu sou? O que acontece comigo? Qual é o sentido deste êxito ou deste fracasso? Por que morrer? O que acontece aos que me rodeiam? Por que estou distante de meus filhos? Por que este adolescente parece não me escutar? Por que este ancião tem um eterno sorriso apesar de, aparentemente, lhe faltarem tantas coisas...?


  Milhares de perguntas eternas como essas se amontoaram também em nossa mente. Talvez tenham surgido respostas, mas não todas as que esperávamos. Por isso mesmo, nosso espírito permanece aberto, inquieto, já que a última página desta publicação é apenas uma a mais naquela que em outro tempo e lugar escreveremos; talvez uma inquietude, uma resposta, para logo trocá-la por outra. Parafraseando Jaspers,[1] o homem é um ser em caminho, um eterno viajante, um eterno inquisidor do mistério da vida, do mundo que o rodeia e daquele que o transcende.


  Quando nos propusemos a responder ao compromisso de escrever um texto sobre a psicologia das idades, buscamos um ponto do qual pudéssemos visualizar o desenvolvimento humano, ou seja, um farol que guiasse e configurasse a nossa meta. Partimos, assim, da noção de epigênese,[2] que nos permitiu compreender o homem como o desenvolvimento de um “projeto básico em triplo sentido”: como o desdobramento das partes, tendo cada uma delas seu momento de eclosão; como o desenvolvimento de potencialidades destinadas a uma interação significativa com pessoas e instituições; e, finalmente, como um projeto de vida, uma busca de sentido que nos singulariza, que constitui um roteiro de vicissitudes únicas e misteriosas, que vão desde a “seleção” dos genes até o “livre” entrelaçamento das histórias. Essas histórias constituem cenas de um drama universal, seja na “eleição” de uma palavra, de uma enfermidade, ou de com quem partilhar determinado degrau da vida, ou diante de quem morrer. Tudo isso é expressão do projeto vital, porque ele “fala” de múltiplas formas, às vezes apesar de nós, de tal modo que desde a concepção até a morte somos a sucessão de um “projeto básico”, apropriado e singular.


  Assim como buscamos um ponto de encrave para considerar o desenvolvimento da personalidade humana, o mesmo fizemos com cada um dos capítulos que constituem esta obra. Com essa postura, nos afastamos do objetivo de descrever exaustivamente cada etapa, tarefa que tem sido realizada por outros colegas, e passamos a buscar uma “chave” de interpretação para cada um dos momentos significativos do desenvolvimento epigenético. Consequentemente, analisamos o começo da vida no seio materno (capítulo I) e os fatores intervenientes no desenvolvimento da personalidade, a autodeterminação e o jogo mútuo de forças, o dado ou a herança, o adquirido ou o apropriado. Enfatizamos esse momento no qual tudo se inicia, ou seja, o instante da concepção, momento em que, a partir dos apontes de ambos os progenitores, misteriosamente irrompe uma nova pessoa, que se move, tem necessidades, sofre e sente prazer.


  O nascimento e os primeiros 18 meses de vida (capítulo II) constituem a matriz do eu e das relações objetais. Nesse período enfatizamos o vínculo mãe-filho e o significado da maternidade. Tratamos o tema com maior extensão porque consideramos que sua vigência é central nesse estágio, ainda que sua influência se prolongue no tempo. O mesmo sucede em outros capítulos com sua temática-chave, de modo que a ideia-chave de cada capítulo é capaz de justificar o desenvolvimento de uma temática em um período para constituir uma totalidade funcional e viva.


  A primeira infância, desde os 18 meses até os 3 anos (capítulo III), está delineada em torno de uma ideia-força, que é o desenvolvimento da função simbólica como uma das características do psiquismo e, no final, do psiquismo humano.


  Na segunda infância, dos 3 aos 5 anos (capítulo IV), acontece a ruptura da relação mãe-filho, que permite a visão do pai. No entanto, com o surgimento do pai e com o rompimento da relação simbiótica, instaura-se a lei, e a criança transpõe a porta para a sociedade. Desse ponto é que analisamos a função da paternidade, o triângulo edípico e o valor da fraternidade. É importante enfatizar que a resolução desse período é o pilar da identidade do ser humano e, consequentemente, de sua identidade sexual.


  Na idade escolar, entre os 6 e os 12 anos (capítulo V), realiza-se a passagem da família para a escola, um momento fundamental no processo de socialização. Nesse estágio, o complexo de Édipo entra em latência, permitindo à criança orientar-se para outros interesses. Desse ponto de vista é que tratamos as características, nesse período, do desenvolvimento intelectual, social, moral e religioso. São cinco capítulos constituindo uma unidade totalizadora que dá conta do desenvolvimento da vida no seio materno e durante o transcurso da infância.


  No segundo tomo, consideramos os outros períodos vitais, que vão desde a adolescência (capítulo VI) até a senectude, ou seja, o período da velhice (capítulo VII). E ainda propomos, no final (capítulo VIII), uma reflexão filosófica que fundamenta o discurso psicológico e explicita o balizamento teórico que utilizamos para analisar as diferentes etapas do ciclo vital humano.


  Por último, não podemos deixar de explicitar nossas considerações sobre como as ciências, hoje, a despeito de seus diferentes métodos e objetos, estão convocadas para um diálogo fecundo, que rompa falsas atitudes onipotentes e estéreis, ou seja: como estão sendo chamadas a constituir uma “rede” de conhecimentos. Por isso, atendemos não só as respostas psicológicas que nos pareceram mais ricas e significativas para iluminar cada uma das questões que cada período delineava, mas também as outras ciências, como a biologia (genética, embriologia, em geral), a sociologia, a antropologia cultural, a linguística, a lógica, a filosofia, entre outras. Estimamos que esta última mereça um tratamento especial, por isso, enfocamos a psicologia como uma ciência que supõe uma visão antropológica, de tal modo que toda afirmação no campo psicológico se fundamenta em um pressuposto filosófico.


  Agora, só nos resta agradecer às instituições e às pessoas que nos brindaram com seu interesse e seu apoio, como a Pontifícia Universidad Católica Argentina (UCA) e o Instituto de Profesorado del Consejo Superior de Educación Católica (CONSUDEC); o doutor Luís Chiozza, diretor do Centro Weizsaecker de Consulta Médica e diretor-geral do Instituto de Docencia e Investigación de la Fundación Luís Chiozza; o doutor Horacio J. A. Rimoldi, diretor do Centro Interdisciplinario de Investigaciones en Psicología Matemática y Experimental (CIIPME-CONICET).


  Queremos agradecer, ainda, a Martha Giuliano de Iglesia e à Sociedade Brasileira de Logoterapia (SOBRAL) pela divulgação de nossos trabalhos no Brasil, assim como por seu permanente estímulo para que se realizasse a presente tradução de nossa obra para o público brasileiro.


  Também não podemos deixar de reconhecer, neste trabalho, as marcas daqueles que estiveram ao nosso lado com a palavra e o afeto, assim como os ensinamentos sempre vivos de nossos professores, as perguntas e inquietações de nossos alunos, e a contribuição de nossos pacientes que, a partir de suas dificuldades, nos permitiram “viver” várias vezes os conflitos das diversas idades que configuram o drama da existência humana.


  Buenos Aires, março de 2001


  María Cristina Griffa


  José Eduardo Moreno


  
Capítulo I





  
O início da vida
Vida no ventre materno
Fatores do desenvolvimento


  
INTRODUÇÃO


  Quando nos perguntamos a respeito do início da vida humana, abordamos um tema vital, perpassado por respostas provenientes de diferentes disciplinas científicas e visões de mundo que, no decorrer dos tempos e das conquistas culturais, partilham esse ponto de confluência. Da mesma forma, quando nos perguntamos sobre o desenvolvimento do embrião e do feto no ventre materno, diferentes concepções se fazem presentes. Dentre estas, a de Erik H. Erikson é especialmente esclarecedora:


  Sempre que tentamos compreender o crescimento, vale a pena recordar o princípio epigenético que é derivado do crescimento de indivíduos in útero. Algo generalizado, esse princípio afirma que tudo o que cresce tem um plano básico e é a partir desse plano básico que se erguem as partes ou peças componentes, tendo cada uma delas o seu tempo de ascensão especial, até que todas tenham sido levantadas para formar então um todo em funcionamento. Isto é verdade, obviamente, para o desenvolvimento fetal, em que cada peça do organismo tem o seu momento crítico de crescimento ou de perigo de defeito.[3]


  O princípio epigenético, como veremos, não só torna possível o desenvolvimento fetal como também contribui para o próprio desabrochar da personalidade do sujeito,


  [...] mas também aqui é importante compreender que, na sequência de suas experiências mais pessoais, pode-se confiar em que a criança saudável, dado um momento razoável de orientação adequada, obedecerá às leis internas do desenvolvimento, leis essas que criam uma sucessão de potencialidades para a interação significativa com aquelas pessoas que a abordam e lhe respondem e aquelas instituições que estão a postos para ela. Conquanto essa interação varie de cultura para cultura, ela deve manter-se no ‘ritmo apropriado e na sequência adequada’ que governa toda a epigênese. Portanto, pode-se dizer que a personalidade se desenvolve de acordo com uma escala predeterminada na prontidão do organismo humano para ser impelido na direção de um círculo cada vez mais amplo de indivíduos e instituições significantes, ao mesmo tempo que está cônscio da existência desse círculo e pronto para a interação com ele.[4]


  O princípio epigenético pressupõe, portanto, um plano de desenvolvimento do ser vivo – um plano de construção que precede o ser vivo, mas que é cumprido por este mesmo sem “ser conhecido”, de modo que cada parte surge no momento oportuno, até emergir a totalidade viva. De forma semelhante, a personalidade constitui-se em uma inter-relação: por um lado, daquilo que é “dado”, tanto leis de desenvolvimento quanto potencialidades; por outro, com o “adquirido” de diferentes maneiras, começando do vínculo com os pais, educadores, instituições e com a cultura em sua totalidade. Por fim, com a “autoposse” e a “autodeterminação”, o indivíduo torna livremente seu o que foi recebido, materializando-o, ou seja, tornando-o próprio. Cria-se assim um círculo interativo cultura-indivíduo que permite o crescimento e o desenvolvimento mútuos.


  
Vida pré-natal


  Algumas crenças comuns, posições filosóficas e mesmo tratados, cursos e programas de psicologia evolutiva consideram o nascimento o primeiro instante do desenvolvimento da vida humana. Certos pensadores, porém, afirmam que a vida humana tem seu verdadeiro início na fecundação, ou seja, na união dos gametas (o espermatozoide paterno e o óvulo materno). Esse ponto de vista não permite sustentar a existência de etapas pré-humanas no desenvolvimento humano. Assim, o embrião humano não é anteriormente um animal ou qualquer outro tipo de ser, mas todo o seu desenvolvimento ocorre desde o início sob a forma humana. Contudo, muitas correntes psicológicas influenciadas pelo darwinismo[5] afirmam a existência de estágios pré-humanos na ontogênese da personalidade, além de suporem uma evolução das espécies anterior ao aparecimento do homem. Para tais correntes, a ontogênese de cada ser humano reproduz a filogênese, isto é, a evolução da espécie humana. Desse modo, o novo ser no ventre materno tomaria sucessivamente as formas de protozoário, peixe, réptil, mamífero, até chegar a ser um indivíduo humano.


  Ao contrário dessas teorias, afirmamos que a vida no ventre materno é uma autêntica vida humana, que se desenvolve não só em termos anatômicos e fisiológicos, como também psíquicos. Por ser inconsciente, essa vida psíquica pré-natal é inaceitável para aqueles que identificam vida anímica com vida consciente. Não obstante, já na Antiguidade, judeus, gregos e egípcios fizeram referência à vida pré-natal, aos movimentos do feto, à sua alimentação e, portanto, à existência de sua alma. Nessa mesma linha de pensamento inscrevem-se a tradição medieval e, na atualidade, cientistas de diferentes áreas, os quais consideram que a partir da fecundação já existe uma nova realidade biológica distinta da materna, com todas as determinações hereditárias e uma individualidade biológica. Portanto, na concepção origina-se uma natureza humana concreta, isto é, uma pessoa.


  
A fecundação


  Um novo ser começa com a fecundação. No momento em que um espermatozoide penetra no óvulo, forma-se um ovo humano ou zigoto, célula a partir da qual se desenvolverá uma nova pessoa. Todo o potencial desse novo ser concentra-se nessa célula, a qual, uma vez formada, dará início à sua divisão e multiplicação, isto é, ao “milagre” do crescimento.


  A fertilização ocorre nas trompas uterinas. O encontro do óvulo com o espermatozoide só é possível durante um período muito limitado. Os espermatozoides devem alcançar o óvulo quando este começa sua viagem pela trompa. Se isso não acontecer, o óvulo vai perdendo vitalidade e morre antes de entrar no útero.


  Os espermatozoides, por sua vez, vêm de uma longa viagem, impulsionados pelas caudas, e recebem ajuda dos movimentos uterinos para chegar às trompas e fecundar o óvulo. Das centenas de milhões de espermatozoides de uma ejaculação normal, apenas alguns milhares penetram nas trompas e alguns poucos alcançam as imediações do óvulo. Antes de introduzir-se, o espermatozoide reconhece o óvulo como pertencente à sua mesma espécie. Esse dinamismo é necessário para que possa ocorrer a penetração.


  Além do reconhecimento, há também uma atração mútua. O óvulo não é um protagonista passivo no ato da fecundação; ele libera substâncias químicas que atraem os espermatozoides, e estes liberam substâncias que atraem o óvulo. Assim que um deles atravessa a grossa membrana que rodeia o óvulo, fecundando-o, ela se torna impermeável, impedindo a entrada de outros espermatozoides.


  A cabeça e o colo do espermatozoide são os elementos que penetram no óvulo, pois em geral a cauda desprende-se antes desse momento.


  
Período germinal ou fase zigótica – a implantação ou nidificação


  Uma vez formado o ovo ou zigoto tem início o processo de reprodução celular (mitoses sucessivas). Cerca de 24 horas depois da concepção, o zigoto divide-se em duas células. Em seguida, estas se convertem em quatro, depois em oito e assim sucessivamente, iniciando-se o crescimento mais rápido de todo o ciclo vital humano (processo de segmentação). Na semana da fecundação, o novo ser já tem mais de uma centena de células. Ao mesmo tempo que se divide e cresce, o ovo viaja pela trompa uterina até chegar ao útero antes de completar uma semana. Como resultado da reprodução celular, forma-se uma esfera oca (blastocisto), cujas células internas logo darão lugar ao embrião, enquanto as externas formarão a placenta. O blastocisto flutua livremente no útero até que, entre sete e dez dias após a fecundação, adere às paredes deste, que estão preparadas para recebê-lo e alimentá-lo. Essa parede ou revestimento uterino está mais grossa e com o abastecimento sanguíneo aumentado.


  O ovo corrói a parede uterina por meio de suas secreções (fermentos histolíticos) e “cava” um nicho no qual se aninha e implanta o novo ser. Mais tarde, desenvolve prolongamentos que, como raízes, absorvem o sangue dos vasos sanguíneos. Quando o ovo está implantado na mucosa uterina, a vascularização dessa área aumenta, formando-se volumosas cavidades sanguíneas, especialmente nas zonas próximas da implantação.


  A “ferida” causada pela implantação cicatriza imediatamente, e o ovo fica totalmente cercado pelas células uterinas. A implantação termina cerca de doze ou treze dias depois da fecundação.


  Como podemos observar, os processos de nidação e de absorção de substâncias alimentícias da mãe destacam o papel ativo, o ato “agressivo” do ovo fecundado em sua luta pela sobrevivência.


  A implantação é um processo difícil, no qual 50% ou mais dos zigotos fracassam, em geral, porque são anormais.[6]


  
Período embrionário


  Cerca de 14 dias depois da fecundação, tem início o processo de formação da placenta. A capa externa do blastocisto transforma-se em córion, membrana protetora que, com os tecidos uterinos, formará a placenta. Esta possibilita o intercâmbio entre a mãe e o filho e cumpre múltiplas funções: permite a passagem de substâncias nutritivas; age como órgão de excreção ao facilitar a saída dos catabólicos ou resíduos do metabolismo do pequeno ser; é o órgão respiratório no qual se produz a oxigenação do sangue fetal e, além disso, age como uma glândula de secreção interna produtora de hormônios. O cordão umbilical, que se forma nesse período, faz a comunicação entre o embrião e a placenta, em meio a qual se implanta.


  Forma-se o saco amniótico, cheio de líquido, que envolve e protege o embrião, amortecendo golpes e pressões. O embrião constrói, junto à sua mãe, um meio apropriado para crescer e desfruta de certa autonomia, com grande intercâmbio recíproco. Cabe ressaltar que a contribuição nutritiva da mãe chega à placenta e o intercambio ocorre sem que o sangue materno se mescle com o do novo ser.


  A citada autonomia nesse período firma-se com o desenvolvimento do coração, que começa a bater no primeiro mês de vida, impulsionando o sangue pela rede circulatória embrionária e permitindo que seja oxigenado na placenta. Ao mesmo tempo que funciona, o coração continua a modificar sua estrutura e a crescer.


  Ao fim de dois meses, todos os órgãos já se originaram e o embrião tem traços reconhecíveis. É esse o período formativo desses órgãos, que começam lentamente a agir em estreita relação com a atividade placentária.


  Por volta de oito ou nove semanas, com a formação básica dos órgãos, exceto os sexuais, e com o aparecimento das primeiras células ósseas, o embrião passa a ser um feto.


  O período embrionário é de grande importância devido aos processos citados e à velocidade de crescimento. Além disso, é um momento de grande sensibilidade às doenças infecciosas e à desnutrição materna, que provocam danos não só funcionais, como também estruturais. O segundo e o terceiro mês constituem o período de maior risco de aborto natural (cf., neste mesmo capítulo, “O novo ser é pessoa – o direito à vida”).




  O quadro a seguir sintetiza as principais etapas de desenvolvimento do período embrionário:
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  As células do embrião ordenam-se em três folhas ou capas celulares – ectoderma, mesoderma e endoderma –, que continuam a se diferenciar e vão dar lugar aos diferentes órgãos e partes do corpo, conforme o quadro a seguir:
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  A seguir, vamos considerar, especialmente, o desenvolvimento do sistema nervoso central, que tem sua origem no ectoderma:
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A gravidez


  Com a confirmação de uma gravidez desejada, esperada, surgem na mãe sentimentos ambivalentes (aceitação e rejeição da criança), preocupações com a saúde do bebê, medo do desenvolvimento dessa nova situação e também do parto, e ansiedade pela responsabilidade de cuidar do bebê.


  Beatrice Marbeau-Cleivens[7] assinala que o corpo adquire um novo significado para a mulher grávida. Ela o vê, toca-o, sente que se transforma por completo. Seu corpo é o receptáculo de um tesouro e torna-se incomumente belo. O metabolismo intensifica-se, o peito torna-se firme e a cor da pele fica mais viva e delicada.


  Essa grande mobilização afetiva pode ficar oculta, de modo que tanto a verbalização quanto a reflexão acerca dessa experiência, de modo geral, não têm um espaço social para acontecer, além das consultas obstétricas e do curso preparatório para o parto. Como consequência, idealiza-se a maternidade, esperam-se dos pais apenas expressões de alegria e felicidade, enquanto a sociedade de consumo apresenta-lhes todo seu universo de “objetos” necessários para a “maternidade feliz”. No entanto, em geral nem a família,[8] nem a sociedade, nem a cultura oferecem à mãe a experiência, a formação ou a ajuda necessária para que desempenhe esse papel.


  A psicologia da mulher gestante[9] é uma culminação do processo evolutivo que se iniciou com o parto da mãe dela, ou seja, com seu próprio nascimento. Embora a gravidez seja um fenômeno normal na vida humana, é um momento de mudanças nas quais se sobrepõem o psíquico e o físico, o atual e o passado, a mãe e a filha, a mulher e o homem. Dessa forma, os problemas que a mulher viveu desde sua concepção atualizam-se nesses nove meses de gestação.


  A mãe está à escuta de si mesma, do outro que cresce dentro dela, da “revolução” que se produz no interior de seu corpo.


  À medida que a gravidez avança, a presença corporal e psicológica do filho envolve toda a vida interior da mulher. Sua consciência está exaltada; é como uma dilatação do ego por se sentir habitada por uma força maior que a sua, por se sentir mais “densa”, porque são dois corpos em um, duas vidas em uma.


  A sensação nova de plenitude leva-a a centrar em si mesma, nas transformações de seu corpo e em seus estados afetivos. O amor por si mesma é prelúdio do amor pelo novo ser. As mulheres que não amam a si mesmas e desvalorizam-se, ou as que se amam de forma desmedida, sentem dificuldades em viver essa profunda e duradoura intimidade que se inicia entre dois seres.


  A mãe tem de se preparar para o nascimento, que vai “ferir” esse ego exaltado e, além disso, supõe a separação dos dois corpos e a consequente mobilização de sentimentos de perda.


  Os detalhes concretos e cotidianos do futuro cuidado do bebê, como, por exemplo, preparar o berço, costurar e comprar a roupa que ele vai usar, permitem que a grávida se “agarre” de novo ao externo e a certos rituais para elaborar a futura situação de separação que estimula sentimentos de perda e de depressão.


  Em toda mulher grávida ativam-se múltiplas fantasias, coloridas emocionalmente: a identificação[10] tanto com sua mãe quanto com seu bebê, o que lhe permitirá elaborar papéis e reparar culpas; fantasias de ter despojado a mãe de conteúdos valiosos do corpo dela;[11] ou o desejo de ser completa, onipotente, de duplicar-se ou refletir-se no filho, de ser imortal.[12]


  A criança que nasce na trama do desejo de ambos os pais será portadora de traços, do sobrenome e às vezes do nome de seus progenitores ou antecessores. Mas também recaem sobre ela as oportunidades perdidas, os ideais não atingidos; a criança ocupa o lugar de “sua majestade, o bebê”,[13] isto é, o do narcisismo de seus pais.


  A gravidez, como uma situação de conflito que envolve toda a família, representa um momento de grande mobilização de energias que criam a possibilidade de entrever novas funções, novas relações, novas soluções.


  A maternidade transforma a relação da mulher consigo mesma e com os demais. A mulher grávida tem uma atitude narcisista que costuma provocar críticas de seus familiares.


  O marido observa nela um recolhimento que às vezes interpreta erroneamente como certo desinteresse e indiferença em relação a ele. Ao contrário, deveria oferecer controle afetivo e compreensão, para que, sentindo-se amada, ela pudesse cuidar adequadamente do novo ser.


  Os outros filhos, se existem, percebem muito cedo a gravidez da mãe e reclamam maior atenção. Explicar a eles o processo de gestação, de forma adequada às suas possibilidades de compreensão, pode contribuir para criar um clima favorável à chegada da nova criança e às modificações que isso produz nas relações familiares. Os filhos exigem um reforço afetivo dos novos papéis a serem cumpridos depois do nascimento do novo irmão e a valorização de sua condição de irmãos mais velhos. É um momento no qual precisam confirmar, de modo constante, a segurança e a estabilidade do amor dos pais. Desse modo, o clima familiar favorece no marido ou nos filhos não só a continência e a elaboração das fantasias de deslocamento e de exclusão, como também a compreensão de que é uma oportunidade para continuar aprendendo a partilhar e a conviver com todas as dificuldades trazidas por esse desafio.


  Durante o período da gravidez ocorrem na mulher modificações endócrinas, metabólicas, neurovegetativas e do meio sanguíneo, que são fenômenos de adaptação à elevada finalidade biológica da maternidade. O organismo da mulher fica sujeito a uma hiperatividade que exige repouso e tranquilidade. A mãe começa a experimentar um cansaço maior e necessita dormir mais do que o habitual (hipersonia), mesmo durante o dia. Existe uma necessidade orgânica de repouso, juntamente com a de recolhimento ou interiorização.


  A Psicanálise interpreta a sintomatologia da gravidez; assim, Fidias Cesio[14] estuda a letargia, relacionando-a ao período de gestação na mulher. Nesses momentos surgem nela fantasias de desenvolvimento e integração que haviam sido excluídas de seu ego pós-natal; são núcleos aletargados inconscientes. A mulher grávida sente que em seu íntimo desenvolvem-se esses conteúdos não nascidos e emergem fantasias reprimidas, as quais despertam ansiedades e temores, pois se tornam perigosas. O conflito, que havia sido reprimido, ativa-se e ela se defende dele por meio da letargia.


  Os sintomas de cansaço e hipersonia, a verificação da falta de menstruação e em muitos casos a presença de mal-estar gástrico, náuseas e vômitos, produtos das modificações endócrinas e metabólicas, despertam as primeiras suspeitas de gravidez.


  Desde o momento da nidação do ovo, a hipófise – o centro que rege o sistema endócrino – vê-se parcialmente substituída em tal função pelo epitélio corial (córion, esboço da placenta), que é um claro exemplo das modificações que a gravidez provoca na mãe. Suas secreções começam a regular as demais glândulas endócrinas, permitindo a adaptação de seu funcionamento às necessidades da gravidez.


  
Período fetal


  Inicia-se por volta da oitava semana da gestação. Durante esse período o novo ser se prepara e atinge o amadurecimento necessário para funcionar com a capacidade e autonomia exigidas pela vida depois do nascimento.


  Os órgãos formados no período anterior agora se diferenciam e se desenvolvem em termos anatômicos e funcionais.


  Aos quatro meses, formam-se no polo cefálico do tubo neural três engrossamentos que mais tarde vão dar lugar ao cérebro anterior, médio e posterior. Dessa forma, o cérebro fica formado.


  Por volta do sétimo mês de vida pré-natal, o feto é capaz de sobreviver por si mesmo, ou seja, é viável, embora um prematuro dessa idade exija atenção especial. Como consequência, seus sistemas vitais já funcionam de forma rudimentar ou estão preparados para funcionar sem a dependência biológica do corpo materno.


  Nesse período surgem na mãe os temores com relação à proximidade do parto, o medo da responsabilidade que significa cuidar do filho. O ventre já desenvolvido é um fato concreto e evidente que a impede de fugir do problema. Temores de ter um filho com deformações físicas ou retardamento mental surgem acompanhados de fantasias de ter um filho belo e bom, que encherá a família de felicidade. Essas fantasias servem de refúgio para a mulher durante a gravidez.


  O trabalho e as relações sexuais começam a decrescer à medida que se aproxima a hora do parto. Em geral, a atividade sexual diminui, embora a clínica tenha demonstrado que ela não causa problemas ou danos durante a gravidez normal.


  No quadro a seguir esquematizamos o desenvolvimento físico durante esse período:


  [image: quadro_p_22]

  
Vida psíquica pré-natal


  Jerónimo de Moragas[15] afirma que a vida psíquica inicia-se no momento da concepção, o que não significa que ela se manifeste plenamente. É necessário certo desenvolvimento corporal, em especial do sistema nervoso, para que a atividade psicológica se expresse.


  Vejamos, brevemente, alguns pontos importantes do desenvolvimento neurológico.


  As respostas neuromusculares a estímulos e os movimentos fetais, que são francamente perceptíveis antes do quinto mês da gravidez, podem ser considerados manifestações de uma vida psíquica. As experiências científicas atuais encontram atividade neuromuscular incipiente já no terceiro mês de vida.


  As vias olfativas e gustativas são as primeiras a desenvolver-se, e o nervo óptico e o acústico desenvolvem-se antes do nascimento. Apesar disso, essas vias encontram-se isoladas dos estímulos do mundo exterior à mãe e, diante da falta de desenvolvimento do córtex cerebral, que é o encarregado de receber as sensações externas, o feto percebe de forma não discriminada o mundo que o cerca. Seu cérebro interno está suficientemente desenvolvido para possibilitar as sensações e a vida psíquica proprioceptiva, de modo que ele experimenta impulsos, desejos e afetos. Embora não possamos afirmar que o feto tenha consciência de seus estados de ânimo, a constância e as variações metabólicas, endócrinas ou afetivas da mãe, que alteram o meio, refletem-se nele, provocando sensações de agrado ou desagrado.


  Observam-se no feto humano tanto reações globais, provocadas por estímulos fortes, quanto locais, provocadas por estímulos de baixa intensidade. Essas reações já ocorrem no período germinal e no embrionário. No primeiro mês existem movimentos reflexos e no terceiro o feto responde globalmente a estímulos internos. No quarto ou quinto mês responde a estímulos da superfície cutânea e a modificações do metabolismo da mãe com movimentos e mudanças de posição. No sexo mês responde globalmente a estímulos externos e, a partir do sétimo mês, reage à luz e à escuridão.


  Em resumo, podemos falar de psiquismo pré-natal, pois se observam antes do nascimento atividades de conduta que supõem desejos, sensações, afetos.


  O ego fetal


  A escola psicanalítica, com base na experiência clínica, também afirma a existência de um psiquismo fetal. Em Sigmund Freud encontramos antecedentes sobre a continuidade entre a vida intrauterina e a pós-natal. No livro Inibições, sintomas e angústia, ele afirma que a vida intrauterina e a primeira infância constituem um contínuo, em maior medida do que se poderia acreditar em relação ao trauma do nascimento.[16]


  Tanto a escola kleiniana inglesa quanto a escola americana do ego, ao afirmar a existência de um ego imediato, dão sustentação a trabalhos posteriores, como os do psicanalista argentino Arnaldo Rascovsky, que fundamentam a existência de um ego fetal.[17] Esse autor afirma que o ego está suficientemente organizado no nascimento, pois nele se distinguem um aspecto receptor e outro realizador. Esse grau de estruturação do ego é atingido muito antes do nascimento, como revelado pela possibilidade de adaptação dos prematuros ao mundo exterior dois ou três meses antes do prazo esperado. Paul Osterrieth[18] assinala que um prematuro de 6 meses é capaz não só de sugar e engolir (sucção e deglutição), como também de reagir a diferentes sabores (doce – salgado) e a estímulos olfativos. O prematuro de 7 meses já diferencia a luz da escuridão e observam-se nele respostas aos estímulos cutâneos de pressão, de dor e de temperatura, isto é, a organização psíquica que possibilita tais respostas está presente antes do nascimento.


  Para Rascovsky, o ego fetal tem como tarefa a adaptação do indivíduo ao meio, e para isso recebe a ajuda da mãe. Entretanto, o autor assinala que o principal trabalho desse ego consiste na visão dos objetos internos herdados. Consequentemente, a herança contida no id em forma de imagens e cargas ou catexias passaria para o ego por meio desse trabalho de percepção interna das protofantasias herdadas.


  O ego pré-natal é totalmente permeável aos conteúdos do id; não há um limite rígido entre ego e id, pois a repressão primaria se estabelece no nascimento, diferentemente do que afirmam Freud e Melanie Klein. Portanto, o ego se formaria por meio de identificações diretas com os padrões herdados que se armazenam no id. As protofantasias herdadas seriam como os planos a partir dos quais se construiria o ego.


  Essa permeabilidade e continuidade entre ego e id, análogas à permeabilidade e simbiose biológica com a mãe, rompem-se com o nascimento. Este é o momento no qual o ego se vê obrigado, por força da necessidade, a buscar objetos externos para satisfazer suas exigências pulsionais. Estas aumentam pela ausência do cordão umbilical, fonte de alimentação.


  O mundo fetal caracteriza-se pela ausência quase total de tensão e pela satisfação quase imediata de qualquer necessidade. O cordão umbilical provê “incondicionalmente” os meios para apaziguar a tensão, de forma que a frustração é mínima. É uma situação de máxima de dependência e segurança. No ventre materno o feto está perfeitamente alimentado por meio de substâncias previamente digeridas e metabolizadas pela mãe, ficando a seu cargo a apropriação e o consumo delas. Além disso, ele tem uma temperatura constante e ideal, um lugar cômodo e uma sustentação no espaço.


  O sono é considerado uma reprodução da situação fetal primitiva. Desse modo, seria possível estabelecer uma analogia entre o sono e a vida pré-natal. No repouso diário seria possível retornar ao mundo interno, a situação ideal de segurança e dependência para recuperar energias, por meio de um enfraquecimento provisório das barreiras que nos separam do mundo exterior. No sono profundo o ego conecta-se com suas imagens internas inconscientes, recriando de certa forma a permeabilidade perdida entre o ego fetal e o id.


  Em resumo, o mundo fetal caracteriza-se por:


  • ausência de uma relação direta com os objetos do mundo externo;


  • falta de atividade dos mecanismos de adaptação ao mundo exterior;


  • baixo nível de tensão e de desequilíbrio interno – predomina, em geral, a satisfação imediata das necessidades;


  • permeabilidade entre o ego e o id, ausência da repressão e unidade indiferenciada inicial ego-id;


  • atividade perceptiva interna do ego e relação exclusiva do ego fetal com fantasias inatas, anteriores a qualquer relação com os objetos externos e materiais;


  • rompimento da unidade e coerência do ego fetal em virtude do impacto do nascimento. A integridade do ego no ventre materno é maior do que a existente nos primeiros meses pós-natais;


  • desenvolvimento das funções autônomas do ego, que constituem a porção do quantum herdado, permitindo a adaptação ao mundo exterior pós-natal.


  Em síntese, a proposta psicanalítica afirma a existência de um ego fetal e de vida anímica do feto, tanto com suas representações herdadas quanto com suas ideias-objetos próprias. Isto é radicalmente importante para a compreensão da continuidade psíquica entre a vida fetal e a vida pós-natal.


  O novo ser é pessoa – o direito à vida


  Denomina-se aborto a interrupção da gravidez antes da viabilidade do feto, não importa se este é expulso de forma espontânea ou não.


  O aborto pode ser espontâneo, ou seja, sem a intervenção humana, ou provocado (feticídio). Considera-se aborto tanto a expulsão prematura e voluntária do produto da concepção quanto a sua destruição no ventre materno.


  O novo ser é pessoa (cf., no t. 2, cap. VIII). Etimologicamente,[19] a palavra “pessoa” provém do vocábulo grego prósopon, que significa “máscara”. Com ela o ator cobria o rosto para desempenhar seu papel, especialmente nas tragédias; daí a relação entre os termos “pessoa” e “personagem”. No entanto, a noção de pessoa foi cuidadosamente elaborada no seio da teologia medieval para “explicar” o mistério da trindade. Boécio, no século VI, propôs uma definição posteriormente considerada clássica: é uma substância individual de natureza racional. Isso significa que a pessoa existe em si, seu ser é incomunicável; assim, sua nota distintiva é a propriedade. Além disso, sua natureza ou modo de operar é racional, e isso se refere à forma de aprender como um caminho que transita do conhecido para o desconhecido, que supõe uma sucessão de atividades realizadas em um tempo cronológico. Da mesma forma, tal racionalidade estabelece uma hierarquização do conhecimento intelectual em relação à vontade, embora ambas sejam funções espirituais.


  Partindo-se do conceito de que a vida humana já está presente desde a fecundação, como consideramos anteriormente, o aborto provocado deve ser considerado um ato homicida. Em geral, é justificado como uma solução não procurada, mas supostamente necessária para evitar filhos indesejados ou deficientes.


  Consideramos que não se pode alegar nenhum direito nem argumentação para destruir uma vida humana, como forma de evitar as dificuldades em aceitar e criar o filho com todo esforço que isso requer. Ao mesmo tempo, apontamos para uma paternidade responsável na qual a oportunidade de ter ou não um filho seja considerada antes de concebê-lo.


  Caso se permita o retorno ao bárbaro arbítrio dos pais sobre a vida dos filhos, não será possível constituir-se uma sociedade mais humana e mais justa.


  
Fatores intervenientes no desenvolvimento da personalidade


  Viktor Frankl posiciona-se diante da condicionalidade do homem e expressa assim seus pensamentos:


  [...] o homem é incondicionado à medida que não se “esgota” em sua condicionalidade, à medida que nenhuma condição é suficiente para “constituir” todo o homem. [...] O homem incondicionado não é nem o Homo sapiens recens, condicionado de forma vital, nem o Animal rationale, nem o Zoon Politikon, socialmente condicionado. Podemos dizer que o homem incondicionado é o homem em si: Homo humanus.[20]


  Essas palavras sugerem o paradoxo da natureza humana entre o que alguns autores chamaram de determinantes, limitações ou condicionamentos do processo de desenvolvimento da personalidade e a liberdade espiritual própria dessa natureza humana. Para esclarecer esse dilema entre o interveniente e o determinante, parece-nos oportuno abordar outros pensamentos do mesmo autor. Viktor Frankl diz em outra de suas obras:


  [...] por mais que o homem seja, de acordo com sua essência, um ser espiritual, mesmo assim continua sendo um ser finito e limitado; essa limitação coincide com sua condição de condicionado, pois o ser humano é incondicionado apenas em potencial, pois de fato é sempre condicionado. Disso decorre que a pessoa espiritual nem sempre consegue impor-se por meio dos estratos psicofísicos. O ser humano só pode ser incondicionado de um modo condicionado.[21]


  Optamos por falar de “fatores intervenientes” a fim de marcar nossa diferença tanto das posições deterministas quanto das antideterministas ou indeterministas da Psicologia.


  Como as pessoas chegam a ser o que são? Por que o desenvolvimento humano segue uma direção ou curso? Estas são as questões básicas da Psicologia do Desenvolvimento.


  Desde seu início, essa disciplina questionou-se a respeito da necessidade de definir os fatores que intervêm na formação e nas mudanças da personalidade no decorrer do tempo. Seus pesquisadores perguntaram-se se a ação humana depende das estruturas anatômicas; se as relações interpessoais, a convivência com outras pessoas em determinado contexto familiar, social e cultural impõem um modo de ser; ou se o desenvolvimento e a conduta humana são voluntários e livres. Essas três grandes questões levaram-nos a classificar os fatores intervenientes no desenvolvimento da personalidade em:


  1. O dado: compreende a natureza, a herança e as potencialidades que amadurecerão. Faz referência ao presente desde a concepção, embora vá se manifestando posteriormente. Da mesma forma, refere-se ao inato ou conatural, isto é, ao nascido com o próprio sujeito.


  O dado manifesta-se e atualiza-se em diálogo com o mundo, isto é, em função do que este apresenta e propõe. Mais adiante[22] especificaremos seus diversos significados.


  2. O apropriado: o sujeito constitui-se a partir desse núcleo que denominamos “o dado” e por meio da apropriação do mundo, ou seja, do “não eu”. Essa apropriação faz referência ao aprendido, ao adquirido, ao vínculo com o ambiente, com os valores, com a cultura, e também à experiência como fator organizador da personalidade.


  3. Autodeterminação: é o fator característico da livre vontade da pessoa. A personalidade constitui-se a partir da espontaneidade natural possibilitada pelo “dado” e pela escolha no âmbito das oportunidades com que o sujeito interage.


  Esse duplo âmbito “exterior” e “interior”, juntamente com a possibilidade de autodeterminação, vai constituindo o estilo do sujeito.


  Além das três questões mencionadas, há outras que derivam delas: qual é o “peso” relativo de cada fator nas diferentes ações e em cada período do desenvolvimento? Como e qual é o grau de interação entre tais fatores? A seguir, abordaremos estes questionamentos e a inter-relação entre os fatores intervenientes no desenvolvimento.


  
O dado


  O princípio da existência não depende da própria decisão, consciente e livre, da pessoa de existir e de existir como tal. A existência nos foi dada e com ela temos certas propriedades e limites a partir dos quais buscamos nossa plenitude.


  As disposições hereditárias traçam o marco de desenvolvimento no plano constitutivo do organismo.


  A vida só provém da vida. Como consequência, é própria dos seres vivos a reprodução, a geração de novos indivíduos parecidos com os pais. O fenômeno da herança, isto é, da transmissão de informação de geração a geração, ocorre em todos os seres vivos. Dessa forma, seja qual for o tipo de reprodução destes, observa-se uma constância nas propriedades dos indivíduos da espécie.


  Hoje não se pode sustentar a existência de um programa genético constituído apenas pela combinação de elementos invariáveis, isto é, também se consideram influências do exterior na mensagem do herdado. A articulação entre o herdado e o adquirido ou apropriado pela experiência inicia-se desde o primeiro instante da vida, desde a fecundação. É muito difícil distinguir e avaliar na organização funcional da criança o lugar do herdado, do alcançado por meio do processo de amadurecimento e do adquirido ou apropriado. Apesar disso, o papel dos processos hereditários e maturativos é mais significativo e observável no período do desenvolvimento embrionário, assim como também nos aspectos estruturais do crescimento humano.


  Herança: a dotação genética


  Aqui, vamos nos referir especificamente à herança genética, tanto cromossômica quanto extracromossômica, transmitida pelos dois genitores, que é a informação contida no óvulo fecundado, ou ovo. Assim, falamos do hereditário como tudo o que se transmite de pais para filhos por meio das células sexuais, isto é, o óvulo e o espermatozoide.


  O termo “herança” também é utilizado em um sentido mais amplo, para se referir à “herança cultural”, ou seja, à transmissão da informação que o ser humano recebe no decorrer das gerações, mediante, por exemplo, a linguagem e a educação. Esse conceito de herança pode ser incluído no que anteriormente denominamos “o apropriado” e é uma característica humana distintiva, embora nos animais superiores se possa observar certa “educação” dos descendentes por parte de seus genitores. Ainda que seja dada, o sujeito pode apropriar-se total ou parcialmente dessa herança ou até mesmo desprezá-la.


  Tipos de herança genética


  Todo ser humano é “produzido” e desenvolve-se a partir de uma célula de matéria viva denominada germe ou ovo. Para a constituição desse ovo, único laço orgânico de união entre as gerações, os genitores contribuíram com duas células reprodutoras ou gametas: a mãe com o óvulo e o pai com o espermatozoide. A nova célula germinal resulta, assim, da união de duas células distintas e de diferentes procedências.


  Uma vez constituída, a célula germinal começa a reproduzir-se em cerca de 24 horas, isto é, a dividir-se em duas células, as quais, por sua vez, dividem-se em outras e assim sucessivamente. A partir dessas divisões celulares constitui-se um novo ser humano.


  Na informação genética transmitida ao novo ser devemos distinguir uma herança específica, uma herança racial e uma herança individual. Em relação a essa distinção, G. Kluckhohn[23] afirma que em certo aspecto cada ser humano é como os outros, como alguns ou como nenhum outro.


  A lei da herança específica é absoluta, pois afirma que nenhum ser dará nascimento a outro que não seja de sua espécie. Apesar das mudanças que ocorrem em todas as espécies vivas, persiste nelas um estado de fixação.


  A herança racial nos torna semelhantes a determinados grupos humanos. A diferenciação étnica da espécie humana produz-se pela frequência com que um ou vários genes aparecem em um determinado grupo de pessoas.


  As diferenças raciais estão baseadas em um número relativamente baixo de genes em relação aos milhares deles que formam o patrimônio hereditário comum da espécie humana. Essa afirmação marca a existência da diferença racial e seu limite. As hipóteses que afirmam a existência de diferenças intelectuais entre as raças devidas a fatores genéticos carecem de sustentação empírica. A herança cultural, e não a genética, parece ser fundamental nas diferenças intelectuais, mais do que o hereditário racial.


  A herança individual nos faz semelhantes a nossos pais e ascendentes, mas, por sua vez, nos torna seres únicos.


  A dotação genética de cada ser humano é diferente, singular, exceto nos gêmeos univitelinos, ou seja, aqueles procedentes de um mesmo ovo ou germe, que têm dotação genética ou genótipo idêntico e um meio intrauterino em comum. Todo indivíduo é portador de uma combinação genética específica que pertence unicamente a ele, de modo que, além dessas exceções, não há duas pessoas iguais, em termos genéticos.


  Assim como a genética revela-nos uma tendência singularizante, mostra-nos que a quase totalidade dos indivíduos é um “exemplar” único da espécie humana a partir do momento da concepção, na qual se produz a combinação cromossômica peculiar.


  Como consequência, diferentemente da herança específica, a herança individual não é absoluta, mas resulta de múltiplas combinações genéticas, explicadas pelas leis de transmissão de caracteres de herança simples e complexa (Leis de Mendel).


  A variabilidade individual caracteriza todas as espécies na escala dos seres vivos, principalmente nos superiores e em especial no humano. Isso permite falar de um caráter individual e singularizante do genoma humano.


  O genoma, mais do que determinante de uma linha de desenvolvimento, é um esboço de possibilidades. Entre a herança genética e sua realização final em estruturas e funções orgânicas abre-se um processo de desenvolvimento, pois o conteúdo esboçado no genoma necessita de um mundo ou ambiente para ser realizado na fenogênese de estruturas e funções.


  Mecanismos de transmissão dos caracteres hereditários


  No núcleo de cada uma das células do corpo humano existem 23 pares de estruturas, em forma de bastonetes, denominados cromossomos. Nessas estruturas encontram-se os genes, que contém a informação codificada dos atributos ou caracteres hereditários.


  O ácido desoxirribonucleico (DNA), juntamente com suas combinações com diferentes proteínas, e o ácido ribonucleico (RNA) têm papel fundamental no processo de armazenamento e transmissão da informação hereditária.


  A herança genética depende essencialmente da capacidade de cópia, de autoduplicação ou de autorreprodução do DNA. Quando uma célula se reproduz ou se divide, ocorre a duplicação exata de todos os seus genes. Cada uma das novas células possui o mesmo material hereditário da célula-mãe.


  A informação genética está contida nas moléculas de DNA, construídas em forma de dupla espiral, ou melhor, de dupla hélice. Portanto, os genes são porções claramente delimitadas dessas macromoléculas de DNA, que contêm a informação necessária para a produção específica de proteínas, por meio das quais intervêm no surgimento dos diversos caracteres ou atributos.


  As características orgânicas de um ser vivo não são herdadas dessa forma, mas como consequência de um processo de desenvolvimento iniciado e delimitado pela carga genética recebida (genoma).


  As teses preformacionistas e epigenesistas constituem duas tentativas, surgidas no decorrer da história do pensamento, de explicar o desenvolvimento humano.


  Antes da constituição da ciência genética, muitos pensadores adotavam as doutrinas preformacionistas, segundo as quais haveria no ventre materno sujeitos em miniatura, que iriam “aumentando” até atingir as dimensões adultas. As características seriam herdadas enquanto tais, e o desenvolvimento ficaria limitado a um aumento do já pré-formado desde o princípio.


  A epigênese supõe a transmissão não de um padrão morfológico como o homem em miniatura (homúnculo), mas de um conjunto de instruções para desenvolver, com o tempo, tal padrão ou plano de construção. Aristóteles expõe a noção de epigênese ao considerar que a estrutura de um organismo adulto existe em forma potencial, não atual, no embrião que começa a desenvolver-se.
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PERIODO EMBRIONARIO

12— 13 dias

Termina o processo de implantagio ou
nidagio

14 dias

Inicia-se o desenvolvimento placentdrio

15— 20 dias

A placenta desenvolve-se rapidamente. O
cordio umbilical passa a ser a via de
intercambio entre o embrido e a placenta.
Inicia-se o desenvolvimento do tubo neural.

21— 28 dias

O coragdo do embrido ja esta constituido,
com suas quatro cavidades, e comega a bater.
Comega a funcionar a circulagdo infante-
placenta materna. Todo o sangue umbilical
passa pelo lobulo hepatico. Inicia-se a
formagéo dos olhos e orelhas.

O embrido tem um comprimento de cerca de
5 mm e cresce em média 1 mm por dia.

5 semanas

Esboga-se a coluna vertebral; ja é um eixo
cartilaginoso. Desenvolvem-se os bragos ¢ as
pernas (extremidades).

8 semanas

Termina o periodo embrionario. O novo ser
tem um comprimento de 2,5 a 3 cm e pesa 1
g. Os oOrgios fundamentais ja estdo
esbogados, exceto os sexuais. Termina o
periodo de organogénese. O embrido adquire
as formas caracteristicas do ser humano ¢ é
denominado feto.
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DURANTE O PERIODO EMBRIONARIO

3%semana

Primeiro esbog¢o do sistema nervoso.
Engrossamento do ectoderma na zona média
dorsal do embrido (placa neural).

4%semana

A placa neural cresce e transforma-se em um
sulco ou canal que vai se fechando,
formando-se o tubo neural. A porgdo cefalica
¢ maior.

5%semana

Formam-se o telencéfalo e o diencéfalo

6“semana

Observa-se a saida dos nervos cranianos ao
longo do tubo neural.
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8 — 12 semanas

« Cresce a um ritmo de 1,5 mm por dia. Com 12 semanas,
pesa cerca de 14 g e mede 7,5 cm.

Experimenta as primeiras reagdes diante de ruidos (12
semanas).

* Manifesta-se a primeira atividade reflexa. Primeiro o
reflexo de alarme e depois o de sucgao.

« Efetua seus primeiros movimentos de bragos e pernas, ainda
que a mie ndo os perceba.

+ Desenvolvimento dos 6rgdos sexuais. Os tecidos gonadais
indiferenciados dao lugar aos testiculos e ovarios.

« Desenvolvimento do sistema respiratorio e excretor, embora
estes comecem a funcionar a partir do nascimento.

« O figado atinge o maior tamanho relativo, ocupando grande
parte do abdome.

13 — 13 semanas

* Processo de ossificagdo.
Desenvolvimento da pele e do cabelo.

17 — 24 semanas

E possivel reconhecer, no feto feminino, o ttero e a vagina.
Os testiculos do feto masculino estdo em posigdo de descer
para o escroto.

« O cérebro esta formado.

* Os movimentos do feto sdo percebidos claramente pela
mde, e as batidas cardiacas podem ser escutadas com o uso
do estetoscopio.

Responde a estimulos exteriores (ruidos).

Atinge, com 24 semanas, um comprimento de 20 cm e pesa
por volta de meio quilo.

25 — 28 semanas

Aumento veloz de peso; acumula gorduras na camada
subcutanea que lhe permitirdo sobreviver nos primeiros dias
apds o nascimento, até que a me produza leite.

* O desenvolvimento pulmonar e de seus 6rgdos é suficiente
para conseguir sobreviver em caso de nascimento precoce.

« Com 28 semanas, mede entre 28 e 40 cm e pesa cerca de 1
kg.

29 — 38 semanas

* Aumento rapido do numero de células nervosas e do
tamanho do cérebro.
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